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ABSTPACT 

Perna la Pecunciit:y ai Podisus coririaxivus Beryroth, 1891, 
(Herniptora: Pentatorniriao) in thr 	tiyprs of hosts. 

The predator buq Podisus cor,ncx/vus [3a rqroth, 1891 llernip- 
tora: Pentatornidae) was raised under laboratory 	conditions 
with 250 	20 C and 70% r 5% of tornperature and humidity, res- 
pectiveliy. Fernale focundity was studiad inthree treat.nients: 
MUSCU domestica larvae, M. domestico and frozen Psorocampa (laTi/leu - 
lala catterpillar (Lep. : Notodontidac') and M. domes/ira 	larvan 
and frozen Bomhyx mori cattcrpillar (Lep.: Bornbycidac) 

Best resulte were obtained with M. (Jomcslicc, iarvae, with 
a shorter oviposition period, 7,6 	1,0 days; higher nurnber 
of egq postures, 7,8 	0,8; higher nurnber ai eggs, 116,8 1  12,3 
egqs and higher eqq viability, 77,3 1  10,0%. 

The results for the athors two treatrnentswerestatisti-
caily similar, but feeding on M. rlomaslica ]arvae pias A. muri 
gave numerically poorer resulte. 
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RESUMO 

Foi utilizado o predador Podistis connexivus (1-Jemiptera: Pen-
tatomidae) para se estudar a fecundidade das fêmeas alimenta-
das com três tipos de hospedeiros: alimentação com larvas de 
Mosca domestica; larva de M. domestica mais lagarta de Psorocampo 
denticu/ata (congelada) , larva de M. domestico mais lagarta de 13om-
bvx mori (congelada), com temperatura e umidade controlada a 25 
20C e 70 5% respectivamente. As fêmeas de P. conne./vzis ti-
veram uma melhor fecundidade quando alimentadas com larvas de 
M. domestica, obtendo-se um menor período médio de oviposição, 
7,6 - 1,0 dias; maior número médio de postura 7,8 t0,8; de ovos 
colocados, 116,8 	12,3; de ovos eclodidos, 77,3 10,1 e um 
maior período médio de incubação, 5,3 0,16 dias. As fêmeas 
alimentadas com lagartas de P. denticulata tiveram um maior pe-
ríodo médio de pré-oviposição, 12,3 dias; um menor número mé- 
dia de posturas, 4,3 1,0; de ovos colocados, 51,8 	13,5, de 
ovos eclodidos, 37,5- 10,1, e um maior período médio de incu-
bação dos ovos. Comparando os dois tratamentos como de fêmeas 
alimentadas com lagartas de Bombyx mori, as médias deste não 
foram significativamente diferentes ao nível de 5% (Teste de 
Tuckey) e ficaram numa posição intermediária entre os dois tra-
tamentos. Somente o período médio de incubação dos ovos de fê-
meas alimentadas com lagarta de B. mori diferiu do período mé-
dio de fêmeas alimentadas com M. domestica. 

A longevidade das fêmeas foi de 26,5 2,2 a 28,3 	2,7 
dias, não diferenciando entre os três tratamentos. 

1 NTROOUÇÃO 

O estabelecimento de qualquer monocultura gera um ambi-
ente propício a proliferação de pragas e doenças (ZANUNCIO, 
1976; 	SANTOS et ai., 1982). No Brasil após 1970 com o advento 
dos incentivos fiscais (DELLA LÜCIA, 1986) , os 	povoamentos 
florestais, principalmente de espécies exóticas foram amplia-
das e isto permitiu uma adaptação vantajosa de insetos que vi-
vem em plantas nativas da família Myrtaceae aos seus maçiços. 
Isto foi facilitado pela fonte constante de alimentos e pela 
fragilidade desse novo ecossistema que dificulta o desenvol-
vimento dos inimigos naturais das pragas (ANJOS et ai.. 1986). O 
uso de produtos químicos para combater tais pragas, pode pro-
vocar alterações no meio ambiente, tornando-se um sério pro-
blema econõmico, social e ecológico. As pesquisas buscam so-
luções como o controle biológico das pragas pelos seus ini-
migas naturais; procurando-se manter os níveis populacionais 
dos insetos pragas em uma densidade abaixo daquela que causa-
ria dano económico (BUENO, 3982) 
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ZANIJNCIOeI ai. (1989) citam a ocorrência de diversos he-
rnipteros predadores em surtos de lagartas desfolhadoras de eu-
calipto em S. Paulo e Minas Gerais destacando-se Monfina Con-
fusa (Hemiptera: Reduviidae) . Alcaeorrhynchus grandis, Thynoconla 
murginata, Podisus connexivus e Podisus nigrolimbatus (Hemiptera: Pan-
tatomidae). 

O objetivo deste trabalho é estudar a fecundidade de fê-
meas de P. connexivus, comparando a sua produtividade em três 
hospedeiros diferentes e definir qual deles pode proporcionar 
um melhor desenvolvimento e rendimento na criação massal des-
ta espécie. 

M,4TERIMS E MÊTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Ento-
mologia Florestal da Universidade Federal de Viçosa, sob con-
dições controladas, com temperatura e umidade de 25 ± 2,0°C e 
70 5¼, respectivamente. 

O predador utilizado foiP. conriexivus proveniente de cria-
ção em laboratório que estavam sendo alimentados anteriormen-
te com larvas de Musco domestico (Diptera: Muscidae) 

Os adultos foram acasalados após a emergência e cada ca-
sal foi acondicionado em pote plástico de 9,5 em de altura e 
10 em de diâmetro. Estes recipientes foram fechados com tam-
pa plástica, que tinha tela de nylon de 2 mm de malha para fa-
cilitar a ventilação, alimentação e observação. 

Sobre a tela colocava-se um chumaço de algodão embebido 
em água destilada para fornecimento de água aos insetos ema-
nutenção de umidade. Este algodão era trocado todos os dias. 

O experimento constou de três tratamentos e 12 repeti-
çóes. Os tratamentos T1, T2 e T3 tiveram diferentes tipos de 
hospedeiros fornecidos aos predadores e foram respectivamen-
te: larva de M. domestica, lagarta de Psorocampa denticulcita (Lep: 
Notodontidae) (congelada) mais larva de M. domestica; lagarta de 
Bornbyx mori (Lep. Bombycidae) , (congelada) mais larva de M. do- 
005 tico. 

As larvas de moscas foram criadas com farelo de trigo e 
ração de galinha umedecidos, nas proporções de 1/3 e 2/3 res-
pectivamente. As lagartas deP. denticulata foram coletadas no 
campo, no último estágio larval, e em seguida congeladas por 
um período de cinco meses para suprir o abastecimento duran-
te o experimento. As lagartas de B. mori, foram produzidas em 
laboratório e alimentadas com folhas de amora e tambõm esta-
vam no último estágio e foram congeladas durante cinco meses. 

A alimentação era fornecida todos os dias, retirando-se 
o material do dia anterior. Ao tratamento que recebia somen-
te larvas de mosca, era fornecido quantidade abundante des-
te alimento. Nos tratamentos dois e três foram fornecidos pou-
cas larvas de mosca, para se forçar a alimentação nos outros 
dois hospedeiros. 
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A coleta dos ovos era feita todos os dias, utilizando um chu-
maço de algodão seco embebido anteriormente em água, para evi-
tar-se danos mecânicos durante a coleta. Os ovos eram acon-
dicionados em placas de petri plásticas de 8,5 cm de diâmetro 
por 1,5 em de altura e para manter-se a umidade colocava-se 
dentro um algodão embebido em água destilada. 

Cada casal era relacionado em uma ficha onde eram ano-
tados os dados diários: data de pré-oviposição e postura, nú-
mero de postura e número de ovos por fêmea, número de ovos edo-
didos e data da morte da fãmee. 

Para se obter o período de incubação dos ovos e o perío-
do entre posturas para cada tratamento foram sorteados 20 e 25 
posturas para os respectivos parâmetros. Neste sorteio, to-
mou-se todos os resultados para o período de incubação e pe-
ríodo entre postura e os valores sorteados estão listados nos 
quadros 5 e 6. 

Todos os testes para comparação das médias foram feitos 
pelo teste de Tuckey, ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Período de Pré-oviposição. 

O período de prá-oviposição de P. connexivus (Quadro 1) foi 
menor, 7,5 1,0 dias quando as fêmeas foram alimentadas com 
larvas de M. domestica do que quando alimentadas com larvas de 
M. domestica mais lagarta de P. denticiilato, 12,3 1,5 dias. 	Fê- 
meas alimentadas com larvas de M. domestica mais lagartas de 13. 
mori, tiveram um período médio intermediário entre os dois e 
não diferiu significativamente destes, mostrando uma melhor 
adaptação da espécie predadora a M. domestica. 

As fêmeas do tratamento dois iniciaram sua postura com 
um número de dias maior que aqueles para os tratamentos um e 
três. Isto indica que a lagarta P. denliculola não é o alimento 
adequado para as fêmeas de P. cannexivus e elas precisam ali-
mentar-se durante um período maior para acumular reservas que 
possibilitam a produção de ovos. Isto também reflete-se em me-
nor número de posturas por fêmeas neste tratamento (Quadro 2). 

Número de ovos e posturas. 

O número de posturas e de ovos foram maiores para fêmeas 
alimentadas apenas com M. domestica do que para aquelas alimen-
tadas com M. domestica e lagartas de P. denticu/ata (Quadro 2 e3) 
Estes números foram de: 7,8 0,8; 4,3 1,0; 116,8 12,3; 51,8 
13,5 para número de ovos e posturas para os respectivos tra-
tamentos. Estas medidas diferiram ao nível de 5% de probabi-
lidade e as fêmeas alimentadas comM. domestica mais lagartas 
de B. mori tiveram um número de posturas e ovos intermediário 
aos dois tratamentos acima, não diferindo significamente das 
mesmas. Isto demonstra que a qualidade de alimento influencia 
a produção de ovos de P. cannexivus. 
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Número e porcentagem inódia de ovos eclodidos 

As módias do número de OVOS eclodidos foram diferentes 
signi írativamcnte (Quadro 4) As fõmeas alimentadas com M. 

d<,m,rs(ica foram mais fecundas do que as fórneas ai irrmntadascan M. 

domestico mais P. cJn1jcIotu ou soja eclodiram, 	respectivaman- 
te, uma mõdia de 77,3 10,1 ovos o 37,5 110,1 ovos. 	Fómeas 
ai ímcnt:adas com M. domestico me is H. rnori tiveram uma mêdia de 
ovos eclodidos, intermediária ntr as duas. Jáa porcentagem 
mádia de OVOS eclodidos não apr(2sentaram diferença signifi-
cativa (Quadro 5) . Estes resultadra estar expressos na Figu-
ra 1. 

Considerando o número fetal rir rvr colocados e eclodi-
dos para os tratamentos um, deis e erõs, sLes números foram 
1401,928; 622,458 e 1343,845, rrsrjectivamnente (Quadros 3e4) 
e em termos percentueis, tem-se ue e maior iererrntua1 de OVOS 

eclodidos foi obtido no tratarnerte de fónreas alimentadas com 
M. nomes fico mais P. dr'nf/culo/a, 73,6 	No entanto, para criuçao 
massal eia laboratório, o tratamento mais viáv1 é aquele onde 
os predadores receberam larvas do M. nomes firo. Embere a porcen-
tagem de eclosão tenha sido de 66,24 para este tratamento, 
a produção de ninfas é maior, pois, o número total de ovos co-
locado pelas fômeas á superior quando comparada com os demais 
tratamentos. 

Comparando-se o tratamento' um e trés verifica-se não ha-
ver diferença significativa, mas a utilização isolada de M. 

domestica para criação dos predadores á mais vantajosa por ser 
um hospedeiro de fácil criação e não precisarmos produzir um 
segundo hospedeiro. 

Houve uma maior variabilidade na mnôdia de eclosãoeovos 
produzidos pelas fômeas no tratamento trôs. Isto indica que 
comparando-se as fômeas deste tratamento, ve-se que o efeito 
sobre fômeas individuais ó maior que nos outros tratamentos. 

Período entre posturas, incuhaçãoelongevidaclede fúmeas 

O período de incubação dos ovos também sofreu influôn-
cia de qualidade de alimentação (Quadro 6) afetando a velo-
cidade de desenvolvimento pró-embrionário e o contrário ocor-
reu com o período de pró-oviposição (Quadro 1). As fómc-as ali-
mentadas com larvas de M. domestico produziram ovos com um maior 
período de incubação, de 5,3 0,16 dias e diferiu dc período 
médio do tratamento dois que foi de 4,8 0,15 dias e a média 
do tratamento trús não diferiu dessas duas. Isto também cons-
tata, conforme BATISTA (1974) que as exigéncias nutricionais 
podem variar de acordo com o estágio do inseto; as fémeasadul-
tas exigem mudanças na nutrição durante a formação e matura-
ção do ovo. 

O período médio entre posturas (Quadro 7) foi igual nos 
diferentes tipos de alimentação e variou entre 5,08 	0,2 a 
5,36 jO,3 dias. 

A qualidade de alimentação não teve influôncia na lon-
gevidade das fõrneas (Quadro 8) e estas viveram entre 26,5 
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2,2 e 28 ± 2,7 dias. Constatou-se uma maior variabilidade no 
período de sobrevivência das fêmeas no tratamento dois. Isto 
indica que um maior uso deste tipo de alimentação pode causar 
desuniformidade na população de fêmeas em produção massal (Qua-
dro 8) 

CONCLUSÕES 

Ficou evidenciado que a qualidade do alimento influencia 
a fecundidade das fêmeas de P. connexivus, que foram mais f e-
cundas quando alimentadas somente com larvas de M. domestica. 
Porém, ressalta-se que em gerações anteriores estes predado-
res haviam sido alimentados com M. domestica; sugere-se estudos 
mais detalhados sobre a possível adaptação do pred'dor à lar-
vas de M. domestica. 
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QUADRO 1 - Perodo de pr-oviposiço (dias) de Podisus connexivus em di-
ferentes tipos de hospedeiro. Temperatura 25± 2,OOC; Unidade 
70 51. 

1 	2 	3 	4 	5 	6 	7 	9 	9 	10 	11 	1.2kS 

1 04 	04 	1 1 	53 	08 	07 	04 	10 	05 	04 	13 	08 7, Sa 1,0 

2 
09 	09 	16 	09 	OS 	21 	li 	23 	li 	12 	10 	09 12,3b 1,5 

09 	09 	09 	09 	09 	06 	06 	09 	IS 	08 	07 	11 9,2a6 0,9 

T - Tratamento 	 R - Repetição 

QUADRO 2 - Nnsero de posturas de fnieas de P. connexivus em diferentes ti-
pos de hospedeiros.Teniperatura 25 ± 2,00C; Umidade 70 ± 51. 

T 
1 	1 	3 	4 	5 	 7 	8 	9 	10 	11 	12 X SX 

1 08 	07 	11 	04 	07 	08 	09 	06 	12 	03 	15 	07 7,8a 0,8 

2 03 	07 	03 	07 	06 	13 	01 	03 	02 	02 	02 	03 4,36 1, 

3 06 	01 	07 	08 	06 	16 	09 	06 	05 	08 	06 	05 6,9ab 1,i 



Api. Soe. eitt, 	asL. 20(2). 1991. 	 375 

QUADRO 3 - Total e total mèdio de ovos colocados por fmeas deP. conne-
xivus em diferentes tipos de hospedeiros. Temperatura 25 ± 
2,0°C; Umidade 70 L 5%. 

T'\ 
1 	2 	3 	£4 	 5 	6 	7 	8 	9 	10 	11 	12 Total X IX 

1 88 	152 	149 	57 	186 	107 	134 	100 	162 	57 	134 	75 1401 116,8a 12,3 

2 41 	135 	31 	95 	57 	141 	7 	14 	33 	12 	16 	40 672 51,86 13,5 

3 91 	17 	199 	68 	119 	224 	169 	85 	49 	126 	71 	125 1343 111,906 17,7 

QUADRO 4 - Número de ovos eclodidos de fnieas de P. conncxivus eie dife 
rentes hospedeiros. Temperatura 25 f 2,00C; Umidade 70 	57. 

1 	2 	3 	4 	5 	6 	7 	8 	9 	10 	11 	12 T x sx 

1 49 	103 	70 	39 	147 	80 	84 	84 	116 	23 	88 	45 978 77,3o 10,1 

2 31 	100 	27 	41 	38 	113 	4 	12 	32 	5 	8 	39 450  37,56  10,1 

3 53 	13 	126 	58 	98 	137 	83 	42 	41 	75 	46 	73 845  70,4ab  10,5 

QUADRO 5 - Porcentagem de eclosão de ovos por frneas de P. connexivus 
em diferentes hospedeiros. Temperatura 25 	2,00  C; Umidade 
70 ± 5%. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1 55,7 67,8 67,0 68,4 79,0 74,8 62,7 84,1 71,6 40,4 65,8 60,0 64,8 3,6 

2 75,6 74,1 87,1 43,2 66,6 79,4 57,1 85,7 96,9 41,6 50,0 97,5 71,2 5,6 

3 58,2 76,5 63,3 85,3 82,4 61,2 49,1 49,4 83,7 59,5 64,8 58,4 65,91  3,7 



QUADRO 6 - Perodo de incubação dos ovos de fêmeas deP. connexivus em diferentes hospedeiros. 
Temperatura 25 ± 2,00C; Umidade 70 ± 5%. 

TraI. Posturas 

5 	2 	3 	4 5 6 7 8 8 10 	1.1 12 13 	14 1S 	18 	17 18 	19 	20 SX S< 

6 	5 	5 	5 5 5 5 5 6 (, 	5 ! 6 	5 6 	5 	6 5 	6 	5 5,3a 0,57 0,56 

13  5 	5 	4 	5 5 5 6 5 5 5 	5 4 4 4 	5 	4 s 	s 	5:4,94 0,52 0,15 

13  5 	4 	5 	6 5 5 5 6 4 5 	5 5 4 	6 4 	5 	6 O 	O 	4 6,94 0,73 0,21 

QUADRO 7 - Perodo entre posturas deP. corinexivus em diferentes hospedeiros. 
Temperatura 25 ± 2,0°C; Umidade 70 ± 5%. 

Irat.1 Intervalo em dias entre posturas 

123456789101112131415161718192021222374 (5 x SX IX 

T1  6 	6 5 	5 5 	6 5 	5 5 	6 5 5 4 4 	5 5 4 	7 5 	5 5 5 	6 9 5 5,36 1,03 2,3 

T2 4 55565655 5 6 5 4 4 	6 5 4 	5 5 	5 5 7 	5 5 55,080,20,2 

T3 5 55556555 6 5 6 5 6 	6 4 5 	4 6 	6 4 6 	5 4 65,2 0,710,2. 
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(UADR0 8 - Penado de sobrevivricia (dias) das fiieas de P. conexivtis em 
di tcrentes hospedei ros. Temperatura 25 + 2,00C; LJm1 dade 70 + 5'. 

1170 77 47 74 41 2 2:0175 7 38 15.7 
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TIPOS DE ALIMENTAÇÃO 

FlURA 1 - Nimero total de ovos cobrados e eclodidos por fmeas de Podi-
SUS COOflCXIvUS, ai i montadas com larvas do MUSCO domestica (ri) larva de 
Masca domestico mais lagarta de Psorocampa denticulata (T2) e larva de 
Masca domestica mais lagarta de Borabyx mori (T3). 
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